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Na última sexta-feira 
(02), um homem de 34 anos 
foi flagrado pela Polícia Mi-
litar (PM) caçando pássaros 
no Jardim Botânico de Nova 

ATIVIDADE ILEGAL

Polícia Militar frustra atividade ilegal
de caça de aves no Jardim Botânico

Foto: Alex Fernandes França

Foto: Imagem ilustrativa/reprodução

Esperança. Segundo infor-
mações, ele estava de posse 
de um pássaro da espécie 
coleirinha, em uma gaiola, e 
também de uma armadilha.

O abordado confessou 
que havia comprado a ave 
há um mês e que estava no 
parque tentando atrair outra 
ave para a armadilha. Diante 

do flagrante, a PM acionou o 
Instituto Água e Terra (IAT), 
que ficou responsável pela 
ave.

Página 7

Pobres Criaturas

EM FOCO
Eleições Municipais:
você sabe qual é o papel 
do vereador?

O diretor do Parque e do Viveiro Municipal, Devair Galani comentou: "Esse episódio só reforça o quanto precisamos proteger 
nossa natureza. É triste ver pessoas agindo dessa forma, colocando em risco nossos pássaros e todo o ecossistema. Temos 

que ficar de olho e agir juntos para evitar mais danos ao nosso meio ambiente."

Atalaia celebra a 
inauguração da Praça 
Antônio Tamborlim e 

comunidade ganha um novo 
ponto de encontro e lazer 

A nova Praça, localizada no Jardim Vitória, 
representa mais um importante ponto de 

encontro que fortalece os laços comunitários e 
promove o bem-estar de todos os moradores.

Sicredi Dexis reúne associados em
Nova Esperança para prestar contas

Foto: Divulgação/Sicredi

PÁG. 12

Cresol Pioneira reposiciona ampla
e moderna agência em Alto Paraná
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Plataformas sob pressão por mais segurança nas redes sociais

SAÚDE EM PAUTA
Fevereiro Laranja: 
“câncer do sangue 
também é câncer”
PÁG. 11

PÁG. 2

O direito à (in)formação
TRAVESSIAS
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A humanidade produziu ao longo da história várias ferramen-
tas que vieram a se tornar poderosas armas. Uma dessas armas é 
o Direito, que serve tanto para a promoção do bem quanto para o 
mal angariar vantagem.

Feita a introdução anterior, agora cabe destacar algo igualmen-
te básico. O direito sempre foi uma ferramenta dos poderosos, 
feita por eles e executada também por eles. Não é difícil perceber 
que quem produz o direito muitas vezes recebe pressão e até se 
venda a interesses de pessoas e grupos fortes. Da mesma forma 
se dá com o Poder Judiciário, que, através de um vocabulário re-
buscado, acabou por restringir o direito a meia dúzia de inicia-
dos, ainda que hoje profissionais do direito abundem por todos 
os lados.

A questão é que, como dizia Francis Bacon, “saber é poder”, 
e quem detém o saber médico ou o jurídico, como é o caso vi-
sado neste artigo, encontra-se em posição privilegiada. Que se 
imagine uma simples relação de consumo. O fornecedor é o polo 
mais forte da relação, ou por questões econômicas ou por ques-
tões técnicas. O consumidor, por precisar do serviço, acaba por se 
submeter a várias condições que a depender podem ser benéficas 
e a depender não.

É pensando justamente sob o prisma da fraqueza do consumi-
dor que o direito brasileiro, em sua esfera consumerista, preceitua 

O direito à
(in)formação

vários deveres aos fornecedores, dentre eles o dever de informar. 
Informar é prestar tudo o que é essencial para que o outro lado da 
relação possa aderir ou não a determinado serviço. Tal dever não 
é pouca coisa, afinal, entrar em um contrato com forças desiguais 
já não é das condições melhores, mas ainda é compreensível, mas 
estabelecer um vínculo às cegas é um fardo que a pessoa pode 
não suportar (e que não é obrigada).

Com noções básicas de direito, especialmente de direito civil, 
as pessoas poderiam evitar alguns dissabores, pois, tendo saber 
jurídico teriam mais poder. É nesse horizonte que surge um ques-
tionamento básico: por que o direito não é ensinado nas escolas 
e nos cursos superiores como um todo? Não se trata de formar 
técnicos e bacharéis, mas, como é possível um estudante não co-
nhecer do básico das leis do próprio país?

É necessária a seguinte ressalva: mas, tudo se resolve pela edu-
cação? A escola agora tem de dar conta de tudo? Não é por esse 
caminho que o artigo deseja andar, pois a escola não é nem pode 
ser vista como uma panaceia, porque daí todos os males do mun-
do recairiam sobre os professores. A escola nem é uma ilha, pois 
sofre influência de todos os lados, e nem o professor é um super-
-herói.

O que é justo, e se trata mesmo de uma questão de justiça, é 
que o direito seja acessível às pessoas e que as universidades e 
os cursos de Direito, em especial, deveriam levar mais cursos de 
extensão à comunidade. Formar as pessoas para que o direito à 
informação apregoado pelo próprio Direito possa ser real e não 
só formal. Veja-se, também, que essa proposta envolve necessa-
riamente a participação do Poder Judiciário, e não só das univer-
sidades.

Aqui cabe um exemplo básico de relação de consumo e que al-
guns profissionais, por má-fé, podem se beneficiar. Alguém pre-
cisa fazer implantes e vai a uma clínica odontológica. Os dentistas 
dizem o que é preciso para que o objetivo seja alcançado e passam 
um orçamento. Porém, o tratamento se estende além e até bem 
além do previsto e o orçamento inicial, para o bem (do dentista) 
e para o mal (do paciente), dobra, triplica. O paciente, vulnerável, 
faz de sua boca uma mina de ouro para o dentista, como diz o 

professor Roberto da Silva (2019). Como sair de uma situação 
dessa natureza? Eis algo complicado, ainda mais para pessoas 
com baixa formação.

Por causa das situações narradas anteriormente que toda pes-
soa, e todo profissional, deveria pedir e mesmo exigir que todo 
procedimento fosse registrado e entregue por escrito. Somente 
palavras não são suficientes para provar determinadas situações, 
ainda mais onde a má-fé possa habitar. É preciso acender um 
sinal de alerta quando alguém se recusa a prestar informações. 
Retornando à frase de Bacon, “saber é poder”.

Apenas para concluir esse raciocínio, não ao acaso quando não 
há o fornecimento de informações isso pode ensejar danos mo-
rais. E uma vez que a pessoa pode ter que buscar outros meios 
para resolver tal problema, às vezes através da via administrati-
va (Procon) e/ou Judiciário, haverá uma perda de tempo, o que 
significa, nas palavras de Marcos Dessaune (2017), um desvio 
produtivo do consumidor, algo que se configura enquanto um 
verdadeiro dano existencial.

Formação e direito à informação caminham lado a lado, logo, é 
imperativo formar as pessoas para o direito para que as relações 
de consumo possam dar um salto de qualidade e não serem so-
mente trocas de produtos, dinheiro para um lado, produto para o 
outro. A vida está além de um pedaço de papel.

Utopia esse artigo? Claro, afinal, a pedagogia e o direito flertam 
desde sempre com a utopia, do contrário, para quê essas ferra-
mentas existiriam?

Felipe Figueira & Roberto da Silva. Da história de vida à Pe-
dagogia Social: entrevista com Roberto da Silva (USP). Revista 
Pontes, Paranavaí, 2019, v. 5, p. 1-5. 

Marcos Dessaune. Teoria aprofundada do desvio produtivo 
do consumidor: o prejuízo do tempo desperdiçado e da vida 
alterada. 2. ed. Vitória: Edição Especial do Autor, 2017.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

Esta semana vou me dedicar a um filme que tem gerado muita 
discussão há algum tempo. Antes mesmo de sua estreia para o 
grande público, essa obra já vinha chamando a atenção em vá-
rios festivais. Agora, com o período de premiações aberto, tem 
surpreendido a muitos ao conquistar diversos prêmios. Tanto é 
assim que há quem aposte que esse filme será capaz de tirar de 
Oppenheimer os principais Oscars aos quais concorre. Se isso é 
verdade, só o tempo dirá, mas que esse marketing positivo tem 
feito bem a Pobres Criaturas, isso é certo. Nesta semana, a Coluna 
Sétima Arte se dedicará a explorar um pouco mais desse peculiar 
Frankenstein feminista.

Pobres Criaturas emerge como uma obra cinematográfica pro-
vocativa e visualmente arrojada que explora, de maneira alegóri-
ca, a jornada de emancipação feminina. Sob a direção do diretor 
grego Yorgos Lanthimos, o filme adapta com maestria a obra li-
terária de Alasdair Gray, resultando em uma narrativa única que 
mescla elementos vitorianos, criaturas bizarras e uma abordagem 
steampunk (esse é um subgênero de ficção que combina elemen-
tos estilísticos e tecnológicos da Era Vitoriana do século XIX com 
uma visão alternativa e futurista, geralmente movido a vapor, 
amplamente conhecido por sua estética retrofuturista), transfor-
mando o romance em um enigma fascinante.

A trama segue Bella Baxter, interpretada brilhantemente por 
Emma Stone, desde sua saída de casa até seu retorno, questionan-
do a existência e desafiando o controle sobre sua mente e corpo. 
O enredo, embora aborde a ideia da emancipação feminina, não 
apresenta uma abordagem original, assemelhando-se a reflexões 
similares, como as exploradas por Greta Gerwig no sucesso Bar-
bie. No entanto, a força de Pobres Criaturas reside na maneira 
como Lanthimos representa essa temática de forma torta, meti-
culosa e provocadora. Algo que chamou a atenção da academia e 
que elevou Pobres Criaturas ao patamar de um dos grandes can-
didatos ao Oscar desse ano.

Não há dúvidas de que Emma Stone é o grande destaque desse 
filme, personificando de maneira envolvente o processo de ama-
durecimento de Bella. Sua atuação, repleta de comicidade física e 
expressão aguçada, eleva a obra, tornando-a cativante mesmo em 
sua jornada cíclica. A escolha estética de Lanthimos, do preto e 
branco inicial à explosão de cores na libertação de Bella, contri-
bui para a experiência visual, transmitindo o senso de maravilha-
mento da protagonista.

O elenco, além de Stone, entrega performances memoráveis. 
Mark Ruffalo destaca-se ao transformar seu personagem de ro-

Pobres 
Criaturas

mântico aproveitador a sofredor por amor, proporcionando mo-
mentos mágicos e cômicos. Willem Dafoe, embora limitado pelas 
próteses pesadas, contribui para a atmosfera peculiar do filme. 
Contudo, Ramy Youssef não consegue entregar tudo o que se es-
pera dele, muitas vezes perdendo-se na narrativa.

Apesar de alguns problemas pontuais, o diretor Yorgos Lanthi-
mos mais uma vez acerta ao desafiar a indústria cinematográfica 
em seu formato mais comercial. Pobres Criaturas é tudo, menos 
comercial. Como obra de arte ele é uma sátira inteligente que, por 
meio de uma história de época, satiriza sua própria base literária, 
oferecendo uma lição atemporal sobre emancipação feminina. A 
visão inconformista do diretor é vital para revitalizar a indústria, 
proporcionando uma narrativa que ressoa tanto no séculoi XIX 
quanto nos dias atuais.

O roteiro elaborado de Tony McNamara é uma aula narrati-
va que permite diversas interpretações, desde leituras psicológi-
cas até sociais. A beleza está no polimento dos personagens, em 
diálogos afiados e na atenção aos detalhes, tudo cuidadosamente 
construído para provocar risos e constrangimentos na medida 
certa. 

A partir do roteiro, que constrói uma protagonista complexa, 
destaca-se a evolução interpretativa notável de Emma Stone, que 
transforma sua personagem de uma criança em corpo adulto 
para uma figura adorável em sua ingenuidade social. Tecnica-
mente falando, o filme como um todo merece reconhecimento 
em diversas categorias, desde a atuação excepcional até os pla-
nos de câmera, enquadramentos e aspecto estético, sobretudo o 
trabalho de fotografia, que proporcionam uma experiência cine-
matográfica enriquecedora e repleta de detalhes cuidadosos. Um 
espetáculo por si só, oferecendo uma experiência visual imersiva.

Vamos à trama! No final do século XIX, o estudante Max fica 
fascinado pelas aulas de anatomia do doutor Godwin Baxter. Ao 
conseguir uma vaga como assistente na casa do professor, ele 
conhece Bella Baxter, filha adotiva do doutor que, apesar de ter 
corpo de adulto, age como uma criança devido a um experimento 
científico executado por God. Max se apaixona por Bella e deci-
de se casar com ela, mas antes, Bella deseja explorar o mundo 
ao lado do advogado Duncan Wedderburn. Essa jornada fora de 
sua casa permitirá a Bella vivenciar as diversas facetas do mundo 
desconhecido.

Impossível comentar sobre a trama e não citar a segunda parte 
da jornada de Bella, momento que a conduz ao amante, represen-
tado por Mark Ruffalo. A abordagem do filme às relações inter-
pessoais, particularmente no contexto do desejo e do poder, é de-
safiadora. Ruffalo, em sua caricatura de galanteador, oferece uma 
performance que oscila entre o engraçado e o doce, provocando 
uma hesitação do espectador em detestá-lo. Algo que gera um 
sentimento de dualidade de emoções no espectador e que reflete 
a habilidade do elenco em lidar com nuances complexas.

Por que ver esse filme? Pobres Criaturas deve ser visto por ser 
uma obra que transcende expectativas ao abordar a emancipação 
feminina de maneira única. Com uma direção visionária, atua-
ções memoráveis e um roteiro complexo, o filme se destaca como 
uma contribuição valiosa para o cenário cinematográfico con-
temporâneo, sendo ele um forte candidato aos prêmios que ainda 
estão por vir nessa temporada. Além disso, deve ser visto porque 
o diretor Yorgos Lanthimos mais uma vez desafia as convenções, 

revitalizando a indústria com uma narrativa que ressoa além de 
sua época, oferecendo uma reflexão profunda sobre o controle, 
poder e emancipação em uma sociedade complexa e contraditó-
ria. Boa sessão!

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.
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Na manhã ensolarada 
de segunda-feira, dia 5 de 
fevereiro, os moradores 
de Atalaia se reuniram 
no Jardim Vitória para 
celebrar a tão aguarda-
da inauguração da Praça 
Antônio Tamborlim. Este 
novo espaço público pro-
mete ser não apenas um 
local de lazer, mas tam-
bém um ponto de encon-
tro para a comunidade.

A praça, que leva o 
nome de Antônio Tam-
borlim em homenagem a 
um querido membro da 
comunidade, foi meticu-
losamente projetada para 
oferecer um ambiente se-
guro e acolhedor para to-
das as idades. Seu design 
moderno e aconchegante 
é destinado especialmen-
te às crianças, propor-
cionando-lhes um play-
ground equipado com 
os mais recentes equipa-
mentos de segurança.

A cerimônia de inau-
guração foi marcada pela 
presença de autoridades 
municipais, membros da 
comunidade e familia-
res do saudoso Antônio 
Tamborlim, cujo legado 
foi reconhecido com a 
dedicatória desta pra-

Atalaia celebra a inauguração da Praça Antônio Tamborlim 
e comunidade ganha um novo ponto de encontro e lazer 

A nova Praça, localizada no Jardim Vitória, representa mais um importante ponto de
encontro que fortalece os laços comunitários e promove o bem-estar de todos os moradores.

A inauguração da Praça Antônio Tamborlim em Atalaia marcou um momento de celebração e união, reafirmando o 
compromisso da comunidade com o desenvolvimento de espaços públicos que promovam o convívio e a felicidade de todos.

A Praça Antônio Tamborlim em Atalaia destaca-se pela sua modernidade, oferecendo uma 
estrutura inovadora e completa que proporciona momentos de lazer e diversão com segurança 

para toda a comunidade.

ça. Discursos emotivos 
ressaltaram a importân-
cia de espaços públicos 
como esse para fortalecer 
os laços comunitários e 
promover o bem-estar de 
todos.

O prefeito Carlos 
Eduardo Armelin Maria-
ni, o popular Duda, des-
tacou a importância de 
investir em infraestrutura 
urbana que atenda às ne-
cessidades da população, 
especialmente das crian-
ças, garantindo-lhes um 
ambiente seguro e propí-
cio ao desenvolvimento 
saudável. "A Praça Antô-
nio Tamborlim é um re-
flexo do compromisso de 
todos em construir uma 

cidade melhor", afirmou.
Além do playground, 

a praça oferece áreas ver-
des bem cuidadas, bancos 
para descanso e espaços 
para prática de ativida-
des físicas. Sua moderna 
estrutura reflete o com-
promisso da gestão mu-
nicipal em proporcionar 
espaços públicos de qua-
lidade, que promovam o 
bem-estar e a integração 
social.

Ao final da cerimônia, 
os presentes percorreram 
os espaços para conhecer 
a estrutura e testemunhar 
da tranquilidade do am-
biente, sabendo que ago-
ra têm um lugar seguro e 
agradável para reunir-se 

com amigos e familiares.
A Praça Antônio Tam-

borlim certamente se 
tornará mais um ponto 
de referência na vida dos 
moradores de Atalaia, 
um lugar onde memórias 
são criadas e laços são 
fortalecidos. E, ao home-
nagear um membro tão 
querido da comunidade, 
este espaço público se 
torna também um tributo 
vivo ao espírito de união 
e solidariedade que ca-
racteriza esta acolhedora 
cidade.

Opinião do Blog
Plataformas sob pressão por mais segurança nas redes sociais
Uma audiência realizada pelo Congresso Americano recente-

mente, escancarou alguns dos crimes aos quais crianças e adoles-
centes estão expostos nas redes sociais. Vítimas relataram abusos 
sexuais, cyberbullying e até indução ao suicídio frente a frente com 
representantes das principais plataformas do mundo, como a Meta 
(dona do Facebook, Instagram e Whatsapp), Tiktok, Snap. Discord 
e X (antigo Twitter). Aqui no Brasil, durante a abertura do ano de 
trabalho do Tribunal Superior Eleitoral (TRE), o ministro Alexan-
dre de Moraes discursou duramente em prol das responsabilidades 
das plataformas nas redes sociais. Para entender o que está em jogo 
nas casas legislativas e judiciárias dos Estados Unidos da América 
(EUA) e Brasil e os riscos da internet, como terra sem lei, para as 
crianças e adolescentes.

Por aqui, já se tentou criar lei dando maiores  responsabilidades 
as plataformas, mas a ideia não evoluiu por causa de muitos políti-
cos, principalmente  de direita, usarem as plataformas para espalha-
rem fake News, meio pelo qual conseguiu angariar milhões de votos 
pró Bolsonaro por ocasião de sua eleição presidencial.  Incapazes de 
proteger as crianças e adolescentes nas redes sociais, diversos casos 
de ataques as escolas, assassinatos, diversos crimes, esfaqueamento 
de professores, são criados dentro das plataformas.  Mas as próprias 
plataformas poderiam levar em consideração em seus negócios o 
que diz a nossa Constituição Federal sobre o assunto, bem como o 
Estatuto da Criança e do Adolescente. “A omissão dessas empresas 
também gera responsabilidade.” Dia a dia o assunto vem se agravan-
do, principalmente no Brasil.  O ex ministro da Justiça, Flávio Dino 
atualmente Senador e logo tomará posse como ministro do STF, 
tem lutado muito para que as plataformas se enquadrem dentro de 
nossas normas constitucionais, até que se crie uma lei específica.-

Coisas do Cotidiano
•	 O PT, com 29%, é o partido mais preferido pelo povo 

brasileiro, segundo pesquisa da Atlasintel divulgado dia 6 de feve-
reiro último. Em segundo, vem o PL com 19%. Com esse resultado, 
o PT consolida há anos a sua liderança como o partido mais popu-
lar do Brasil. Já o PL, fez uma pesquisa e ficou decepcionado pois 
nem Tarcísio, ou Bolsonaro, ou Michelle Bolsonaro, venceria Lula 
numa eleição hoje, para presidente;

•	 Papa Francisco critica “hipocrisia” contra benção a ca-
sais homoafetivos – Em resposta, “o papa afirma que é dever da 
igreja oferecer apoio a todos, sem exceções, enfatizando que a ben-
ção é um gesto de proximidade e amor destinados as pessoas e não 
a união, distinguindo claramente do sacramento do matrimônio. 
O para ainda afirmou que quando se dá a benção a um empresário 

que explora o pobre, não paga imposto e outras coisas maléficas, 
ninguém critica.” Está certo o papa. A sociedade é hipócrita e fari-
sáica!

•	 Deputados federais batem recorde de gasto em propa-
ganda com dinheiro público em 2023 – Gastaram quase R$ 85 
milhões, o que representa 38,3% do total da chamada Cota para o 
Exercício da Atividade Parlamentar. Numa avaliação dos 513 depu-
tados que a Câmara tem, os gastos são com redes sociais, jornais, 
propagandas, patrocínios em sites, blogs, produção de vídeos para 
internet e alimentação de seus perfis nas plataformas. O campeão 
do uso dessa verba é o deputado Eunício Oliveira, MDB-CE, que 
gastou R$ 492 mil nos 12 meses de 2023. Dê uma olhada no cur-
rículo do deputado Eunício e veja o que ele fez pelo seu Estado ou 
pelo Brasil: nada, nada de útil. Igual a ele tem muitos, inclusive aqui 
no Paraná; 

•	 Absurdo, absurdo. Brasil tem mais templos religiosos 
do que hospitais e escolas juntos, é o que diz o Censo. A região 
Norte lidera segundo o Censo do IBGE de 2022. Somente aqui em 
Nova Esperança, com uma população de 25 mil habitantes, há um 
número considerável de templos religiosos e temos somente 1 hos-
pital. Melhores empreendimentos no Brasil são partidos político, 
ser parlamentar e igreja (qualquer salão serve). Recebem dinheiro 
público sem fazer esforço;

•	 Na Faixa de Gaza já se contabiliza um total de 100 mil en-
tre mortos, feridos e desaparecidos, segundo a Organização Mun-
dial de Saúde que fez esta afirmação na sede da ONU, em Genebra. 
Pelo menos 27 mil palestinos morreram na guerra, sendo cerca de 
10.800 crianças. O risco de fome é elevado e a contaminação por 
doenças muito grande, aumentando dia a dia esse cenário. Há mais 
de 17 mil crianças sem pais e sem nomes. Muitas delas levam dias 
para lembrarem seus nomes;

•	 Aquecimento global leva dengue para países mais frios, 
através do primo do aedes aegypti, o chamado aedes albopictus, está 
espalhando a dengue, zika e chikungunya por regiões de clima mais 
ameno e frio causando preocupação. Isso se deve ao aquecimento 
global pois a dengue é uma doença tropical, mas está afetando po-
pulações que vivem acima da linha do Equador;

•	 A Receita Federal do Brasil alcançou uma arrecadação 
expressiva de R$ 3,9 bilhões em dezembro de 2023 provenientes 
da tributação dos fundos exclusivos dos super - ricos e offshores 
que antes não pagavam nada. A ideia do ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, foi excelente para o país;

•	 Depois de 100 anos de discussão, promessas e expectati-
vas, o túnel submerso Santos-Guarujá será construído.  As duas 
cidades são separadas por um canal do estuário, a uma distância 
de 400 metros. A extensão do túnel será de 860 metros e deverá ser 
entregue em 2028. A obra está orçada em R$6 bilhões, com respon-
sabilidade do governo federal arcar com 50% e São Paulo 50%. Lula 
presidente e Tarcísio governador, num aperto de mão, fecharam o 
acordo; 

•	 Qual o significado da palavra vivandeira? Quem gostava 
de usar esta palavra era o Marechal Castelo Branco, ex presidente 
do Brasil, na época da ditadura militar de 1964. São mulheres que 
vendem mantimentos, ou os levam, acompanhando tropas milita-
res em marcha. Castelo Branco usou a expressão para definir “os 

civis, com espirito golpista, que ficam em frente quartéis, incitando 
militares a dar o golpe.” É gente que não tem o que fazer;

•	 As Reservas Internacionais do Brasil que haviam caído 
assustadoramente no governo Bolsonaro, voltam a crescer no go-
verno Lula. O crescimento das reservas cambiais reflete o   impacto 
positivo do fluxo cambial favorável ao Brasil, mostrando toda a con-
fiança de restauração da economia do país pelo mercado interna-
cional;

•	 Mais 29 réus serão julgados pelos atos golpistas de 8 de 
janeiro pelo STF. Enquanto Bolsonaro continua repetitivo falando 
porcariada pelo país afora, frequentando praias, jantares, churras-
queando por aí, os trouxas que foram presos poderão pegar de 14 
a 17 anos de cadeia pela invasão e depredação das sedes dos Três 
Poderes a mando de aliados;

•	 Romeu Zema (Partido Novo), governador de Minas 
Gerais e o deputado federal Nikolas Ferreira (MG-PL), negacio-
nistas ao extremo, mostram o seu total descaso com a população 
mineira quando “afirmaram que os alunos que não foram vacina-
dos poderão ir à escola normalmente.” Em não vacinando, Zema e 
Nikolas estão pedindo que os pais exponham os filhos ao risco de 
doenças e mortes. É um crime gente! Quem é Zema e quem é Niko-
las para falarem sobre vacinas?;

•	  Os melhores repelentes recomendados contra o mos-
quito da dengue são aqueles que contém:  Icaridina, ou IR3535, 
ou DEET. Não usar repelente em bebês até o 6º mês. De sete meses 
até dois anos pode ser usado o repelente IR3535 uma vez ao dia. A 
partir dos dois anos poderá ser usado qualquer um dos três com 
concentrações para crianças. Em adultos ou gestantes qualquer um 
poderá ser usado desde que sejam registrados na Anvisa. O repelen-
te deve ser o último produto a ser aplicado, após hidratante, prote-
tor solar e outros cremes;   

•	 Indígenas do Pará têm até 3 vezes mais mercúrio no cor-
po do que o aceitável, segundo a Fiocruz. A razão, é a contamina-
ção dos rios de mercúrio pelos garimpeiros ilegais que por sua vez 
contaminam peixes e os índios. As mulheres contaminadas podem 
gerar crianças com paralisia cerebral, má formação, dificuldade 
para se movimentar, mobilidade, distúrbio de audição, inteligência, 
coordenação motora, aparecendo inúmeras doenças diferentes;

Entrelinhas
***E tem muita gente fazendo aniversário nos próximos dias, 

inclusive o meu netinho Daniel.  Parabéns para Leila Arruda Lima 
(10/02), Geórgia Alawana (11/02), Fernanda Pergo (11/02), Patrícia 
Padoam Yamamoto (12/02), Erika Antico Sanchez (13/02), Alessandra 
Regiani (13/02), beijos e abraços para o meu netinho Daniel (15/02). 
***Cláudio Castro (PL), governador do Estado do Rio de Janeiro 
elogiando Lula e cria ciumeira no seu partido.***Piloto de drone 
agrícola. É a nova profissão em alta.*** O piloto Lewis Hamilton, da 
Mercedes, vai correr  o ano que vem, pela  Ferrari e receberá um salário 
de R$ 250 milhões por ano.***No Rio de Janeiro é proibido o uso de 
celular em escolas municipais até durante o recreio. Excelente ideia.*** 
“Deixe-me ir, preciso andar,  vou por ai a procurar, rir para não chorar 
(...) Quero assistir  ao sol nascer, ver as águas dos rios correr, ouvir os 
pássaros cantar. Eu quero nascer, quero viver” –Cartola (1908-1980) foi 
um cantor, compositor e um dos sambistas mais conhecidos do país, 
sucesso com as músicas “As Rosas não Falam” e “ Alvorada”.
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Fotos: Divulgação/Cresol
Na manhã desta terça-

-feira, dia 06, a Cresol Pio-
neira reinaugurou a agência 
de Alto Paraná/ PR, a agên-
cia está localizada na Aveni-
da Paraná, 2538, Centro. O 
Ato de reinauguração, reuniu 
cooperados, colaboradores, 
e autoridades, marcando um 
momento especial para a co-
munidade local e também 
para a agência que está pre-
sente há 14 anos no municí-
pio. 

A mudança de endere-
ço representa um momento 
importante para o tripé coo-
perativa, cooperado, comuni-
dade “O novo espaço propor-
ciona conforto, privacidade e 
comodidade ao quadro social 
além de impulsionar o desen-
volvimento local”, declarou 
o vice-presidente da Cresol 
Pioneira, Miguel Thomé.

Adriano Reis Ribeiro, 
gerente regional Noroeste, 
reforçou a missão da coope-
rativa em desenvolver coo-
perados e empreendimentos, 
além de reforçar o compro-
misso em manter o coopera-
do ao centro do nosso mo-
delo de negócio. “Esse novo 
espaço de relacionamento foi 
pensado e criado especial-
mente para atendê-los cada 
vez melhor. Queremos estar 
juntos no desenvolvimento 
dos cooperados e da comuni-
dade local, tenham na Cresol 
uma referência em soluções 

Cresol Pioneira reposiciona ampla 
e moderna agência em Alto Paraná

Evento reuniu cooperados e lideranças para comemorar o 
cooperativismo e a presença de 14 anos da Cresol no município.

financeiras personalizadas.” 
Destacou.

Em 2023 a cooperativa 
teve um resultado financeiro 
expressivo, atualmente são 
37 espaços de relacionamen-
to nos estados do Paraná 
(Noroeste e Sudoeste), Mato 
Grosso do Sul, São Paulo e 
uma agência virtual que aten-
de todo o Brasil. “Hoje são 
mais de 1.9 bilhões de ativos 
administrados, estes números 

representam o crescimento 
da nossa cooperativa, além 
do crescimento exponencial 
estamos presentes na comu-
nidades através de incentivos 
as ações locais, gerando  de-
senvolvimento de capital hu-
mano, o desenvolvimento dos 
municípios aonde atuamos, a 
cultura cooperativista e as fi-
nanças sustentáveis”. Mencio-
nou Edemar Vodzicki, diretor 
superintendente.

Com a aproximação das eleições municipais de 2024, a popula-
ção tem a oportunidade crucial de selecionar representantes que 
realmente atendam às necessidades de suas comunidades. Entre 
os cargos em disputa, o vereador desempenha um papel funda-
mental no funcionamento do governo local. Entender suas atri-
buições e responsabilidades é essencial para uma escolha infor-
mada e consciente no momento do voto.

O vereador, como membro do Poder Legislativo municipal, é 
encarregado de quatro funções principais: legislativa, fiscalizado-
ra, de assessoramento ao Executivo e julgadora. Essas responsabi-
lidades não devem ser subestimadas, pois têm um impacto direto 
na vida dos cidadãos e na gestão pública local.

Em primeiro lugar, a função legislativa do vereador é central 
na criação e aprovação de leis municipais. Isso inclui uma ampla 
gama de temas, desde transporte público e educação até serviços 
de saúde e saneamento. Os vereadores têm o dever de propor, ana-
lisar, discutir e votar essas leis na Câmara Municipal, garantindo 
que elas atendam aos interesses e necessidades da comunidade.

Além disso, os vereadores têm o poder e a responsabilidade de 
fiscalizar a administração municipal. Isso significa monitorar de 
perto os projetos, programas e ações da Prefeitura, garantindo que 
os recursos públicos sejam utilizados de forma eficiente e transpa-
rente. A fiscalização cuidadosa é essencial para promover a presta-
ção de contas e manter a integridade do governo local.

Outra função importante do vereador é a de assessoramento ao 
Executivo. Isso envolve colaborar na formulação e discussão de 
políticas públicas, bem como na elaboração do orçamento muni-
cipal. Os vereadores têm o poder de influenciar como os recursos 
financeiros serão alocados, garantindo que as necessidades da co-

Eleições Municipais: 
você sabe qual é o 
papel do vereador?

Alex Fernandes França é Administrador de 
Empresas, Teólogo, Historiador e Mestrando 

em Ensino pelo PPIFOR - UNESPAR

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

munidade sejam atendidas de 
maneira adequada.

Por fim, os vereadores 
também desempenham um 
papel na função julgadora, 
incluindo a análise das con-
tas públicas e a investigação 
de infrações político-admi-
nistrativas. Essa responsabi-
lidade é fundamental para 
garantir a transparência e a 
responsabilidade na gestão 
pública.

É importante ressaltar que 
o mandato de vereador tem 
a duração de quatro anos, e 
não há limite para reeleição. 
No entanto, a eleição para 
vereador é proporcional, o 
que significa que nem sem-
pre os candidatos mais vota-
dos garantem um assento na 
Câmara Municipal. Portanto, 
é essencial que os eleitores 
considerem não apenas a 
popularidade do candidato, 
mas também suas propostas, 
experiência e compromisso 
com o bem-estar da comuni-
dade.

Em suma, a escolha do ve-
reador é uma decisão crucial 
que afeta diretamente a qua-
lidade de vida dos cidadãos 
e a eficácia da administração 
pública local. Ao votar nas 
eleições municipais de 2024, 
os eleitores devem estar aten-
tos às atribuições e respon-
sabilidades dos candidatos, 
garantindo que escolham re-
presentantes comprometidos 
com o interesse público e o 
desenvolvimento sustentável 
de suas comunidades.

“O primeiro método para 
estimar a inteligência de um 
governante é olhar para os 
homens que tem à sua volta.” 
—  Maquiavel (1469-1527)
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Foto: Imagem ilustrativa/reproduçãoFoto: Alex Fernandes França
Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Na manhã da última sex-
ta-feira, dia 02 de fevereiro, 
por volta das 08h55min, a 
Polícia Militar recebeu in-
formações sobre um homem 
suspeito no Jardim Botâni-
co de Nova Esperança, des-
locando-se imediatamente 
para averiguar a situação.

Ao chegar ao local, os 
policiais realizaram uma 
abordagem ao suspeito, um 
homem de 34 anos. Durante 
a revista, foi constatado que 
ele estava de posse de um 
pássaro da espécie coleiri-
nha, mantido em uma gaio-
la, além de uma armadilha 
para capturar outras aves.

Questionado sobre a 
situação, o indivíduo afir-
mou ter adquirido a ave há 
aproximadamente um mês 
e estava no parque tentando 
atrair outras aves para a ar-
madilha.

Diante do flagrante, os 
órgãos competentes foram 
acionados e o Instituto Água 
e Terra (IAT) foi responsá-
vel pela apreensão do ani-
mal, sendo confeccionado 
um Termo Circunstanciado 
para registro da ocorrência. 

A caça ilegal de animais 
silvestres é crime ambiental 

Homem é flagrado tentando capturar pássaros no 
Jardim Botânico; Diretor do Parque revela indignação

Segundo a PM, o indivíduo admitiu estar tentando capturar aves ilegalmente, levando à 
intervenção dos órgãos competentes. O episódio ressalta a importância da vigilância e cooperação 

da comunidade na preservação da fauna e na manutenção da ordem em áreas naturais.

O diretor do Parque acrescentou: "É fundamental que a comunidade esteja atenta e denuncie 
qualquer atividade suspeita, garantindo assim a proteção do meio ambiente e a segurança de 

todos os frequentadores do jardim botânico.”

Uma gaiola semelhante a essa, dotada de alçapão, utilizada 
para aprisionar aves de forma ilegal, ilustra a intervenção da 
Polícia Militar e dos trabalhadores do Parque, no combate à 

captura ilegal no Jardim Botânico de Nova Esperança.

previsto na Lei nº 9.605/98. 
A pena para quem for fla-
grado praticando este crime 
pode variar de detenção de 
seis meses a um ano, além de 
multa.

A população pode de-
nunciar crimes ambientais 
através do telefone 180 da 
Polícia Militar Ambiental ou 
diretamente no IAT.

Em entrevista, o Diretor 
do Viveiro Municipal e Jar-
dim Botânico de Nova Espe-
rança comentou o ocorrido, 
ressaltando a importância da 
atuação conjunta entre a co-

munidade e as autoridades 
para garantir a segurança e 
preservação da fauna local.

"Nesta semana tivemos 
um caso de um rapaz que es-
tava em atitude suspeita ao 
lado da represa. Isso era por 
volta das 07h30 no período 
da manhã. Várias pessoas 
avistaram e eu também avis-
tei. Permaneceu lá por uns 
40 minutos e ficou rodan-
do, rodando. Daí passamos 
a informação para a Polícia 
Militar. A PM veio, prendeu 
o rapaz e ficamos sabendo 
que ele estava caçando pas-

sarinhos. Estava com gaiola 
e alçapão, sendo levado ao 
Batalhão da Polícia Militar", 
relatou o diretor.

Ele também destacou 
que situações como essa já 
ocorreram anteriormente no 
Jardim Botânico, mas gra-
ças à rápida intervenção das 
autoridades e à colaboração 
da comunidade, foi possível 
evitar problemas mais gra-
ves.

"Graças a Deus nunca 
tivemos assaltos aqui den-
tro. Os visitantes podem 
caminhar numa boa. Caso 

alguém esteja caminhando 
e aviste alguém com atitu-
de suspeita, é só informar 
a nossa diretoria que pro-
vidências serão tomadas. E 
se for o caso, chamaremos 
a Polícia Militar. Durante o 
dia sempre haverá um fun-
cionário percorrendo as tri-
lhas", concluiu.

A ação da Polícia Militar 
e a colaboração da comuni-
dade foram fundamentais 
para coibir atividades ilegais 
de caça e garantir a preser-
vação da fauna no jardim 
botânico de Nova Esperan-
ça.

Segundo Devair Galani, 

o aumento significativo da 
população de pássaros no 
Jardim Botânico se deve ao 
plantio de diversas espécies 
de árvores frutíferas. Essas 
árvores têm atraído pássaros 
como jacu, tucano, maritaca, 
coleirinha, curió e canário 
da terra. Ele destacou, por 
exemplo, a árvore Tucanei-
ra, que produz uma semen-
tinha muito apreciada pelos 
tucanos, os quais também 
são atraídos pelas palmeiras 
recentemente plantadas. "É 
um espetáculo admirar essa 
diversidade de aves desfru-
tando do ambiente", ressal-
tou Galani.



www.jornalnoroeste.comSexta-feira, 09 de Fevereiro de 2024

8 - GERAL



www.jornalnoroeste.com Sexta-feira, 09 de Fevereiro de 2024

GERAL - 9



www.jornalnoroeste.comSexta-feira, 09 de Fevereiro de 2024

10 - GERAL



www.jornalnoroeste.com Sexta-feira, 09 de Fevereiro de 2024

GERAL - 11

Fevereiro é laranja, onde mais uma relevante e necessária cam-
panha se levanta: o Fevereiro Laranja, que visa a conscientização 
das leucemias.

A campanha tem como objetivo alertar a necessidade de cui-
darmos da nossa saúde, a realizar exames, dentre eles, o exame 
de sangue (hemograma), que é capaz de ajudar a diagnosticar 
precocemente uma possível leucemia. Pois, se diagnosticada logo 
no início, as chances de cura podem chegam a 90%. Ademais ser-
ve para, conscientizar a população, da importância da doação de 
medula óssea.

Para o ano de 2024 a Associação Brasileira de Linfoma e Leu-
cemia (ABRALE), escolheu como tema “Câncer do Sangue Tam-
bém é Câncer”. Segundo o Instituto Nacional do Câncer (INCA), 
somente em 2024, mais de 11.500 pacientes devem ser diagnosti-
cados com algum tipo de leucemia, o que é preocupante, e refor-
çando o quão indispensável esta campanha se faz.

Existem mais de 12 tipos diferentes de leucemias, que podem 
se manifestar de forma crônica, devagar ao longo da vida; ou de 
forma aguda, de repente sem aviso prévio. As leucemias podem 
acometer em qualquer momento da vida, e é democrática, ou 
seja, não escolhe raça, cor ou classe social.

A leucemia é um câncer que acomete a fábrica, medula óssea, 
onde é produzido o sangue e seus componentes, ela afeta nossos 
glóbulos brancos responsáveis pela defesa do nosso organismo, 
contra possíveis infecções. A medula óssea se vê, com um acú-
mulo exagerado de células anormais e doentes, que prejudicam e 
impedem a produção de células sanguíneas normais.

De forma repentina, e agressiva a leucemia se manifesta, e suas 
causas são mal definidas ou desconhecidas. Ela pode acometer 
crianças até idosos.  É uma doença grave, que pode ser fatal e não 
escolhe idade.

O objetivo do tratamento é destruir as células doentes, para 
que a medula óssea, possa voltar a produzir células normais, para 
isso, podem ser usados alguns tratamentos como a quimiotera-
pia, radioterapia, transplante de medula óssea, ou até transplante 
de células tronco.

Fique atento a alguns sinais de alerta, como: dores nos ossos 
e articulações; febre persistente e sem razão; infeções frequen-
tes; sangramento nasal e na gengiva; perda de peso involuntária; 
hematomas repentinos, manchas roxas ou pontos vermelhos na 
pele; tonturas frequentes; anemia; aumento dos gânglios linfáti-
cos, baço e fígado; sonolência; fadiga e palidez; dores de cabeça; 
visão dupla e desorientação. 

Infelizmente não há como evitar o desenvolvimento de uma 
leucemia, o importante é estar atento aos sinais e sintomas, além 
de procurar fazer exames anualmente e se, sentir alguns destes 
sintomas, não perca tempo, procure um hematologista ou um 
médico sua confiança.

Você sabia que a cada cem mil pacientes, apenas um doador é 
compatível? 

É por essa razão, que a doação de medula é tão importante. 
Quanto mais doadores, maiores serão as chances de compatibili-
dade. Doando você poderá estar salvando a vida de outra pessoa. 
Você salva vidas.

O procedimento é simples e seguro. A punção medular é feita 
sob anestesia peridural ou geral, então, não doí. Também pode 
ser feito por via venosa. E em 15 dias a medula se recompõe. A 
pessoa pode doar várias vezes. Para doar você deve ter entre 18 e 
55 anos, e estar em bom estado de saúde. Se optar por doar vá até 
ao hemocentro mais próximo a você.

	 Lembre-se: as leucemias podem aparecer a qualquer mo-
mento, então, procure um médico especializado, hematologista, 
caso suspeite de algo errado, esteja atento para alguma mudança 
no seu corpo, ou sinta algum sintoma. Mantenha seus exames em 
dia. 

	 Fevereiro Laranja, abrace essa causa.

Fevereiro Laranja: 
“câncer do sangue 
também é câncer” 

Ana Maria dos Santos Bei Salomão 
é enfermeira Obstetra e Especialista em Fisiologia Humana

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste
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Em Nova Esperança, a Si-
credi Dexis realizou em 31 
de janeiro a assembleia de 
núcleos, que é um evento de 
prestação de contas. Condu-
zida pelo superintendente de 
Agências da cooperativa, Ed-
son da Silva Rocha, e com a 
participação da gerente Cirley 
Maran Razente e da equipe 
da agência, a assembleia apre-
sentou os resultados de 2023. 
Aconteceu na Associação dos 
Servidores Municipais de 
Nova Esperança e reuniu cer-
ca de 200 associados.

No ano passado a coope-
rativa concedeu R$ 7,1 bi-
lhões em crédito, uma alta 
de 61% em relação ao ano 
anterior. Com crescimento de 
63%, o patrimônio líquido su-

Sicredi Dexis reúne associados em
Nova Esperança para prestar contas

eleitos e representantes dos 
associados, ratificam as deci-
sões. Cada agência tem, pelo 
menos, um núcleo.

A Sicredi Dexis tem 1,4 
mil colaboradores e 113 agên-

cias em 109 cidades do Paraná 
e São Paulo, sendo que em 10 
municípios é a única institui-
ção financeira. É a maior coo-
perativa do sistema Sicredi.

Assessoria de Imprensa

perou, pela primeira vez, R$ 
1,1 bilhão, os recursos para 
porte (volume de negócios) 
totalizaram R$ 12 bilhões e a 
captação alcançou R$ 9,4 bi-
lhões. Já o resultado somou 
R$ 155,9 milhões, sendo que 
R$ 65,9 milhões foram pagos 
em juros ao capital social, 
com remuneração de 13,09% 
no ano, e outros R$ 11 mi-
lhões serão divididos con-
forme aplicações, depósitos à 
vista e operações de crédito. A 
Sicredi Dexis encerrou o ano 
com 234 mil associados, 96,3 
mil poupadores e 24,5 mil 
co-titulares, atingindo quase 
355 mil relacionamentos. 

Entre os associados que 
participaram da assembleia 
estava a produtora rural Iza-

bel Cristina Lisboa Faccin. “É 
satisfatório ver os resultados. 
A cooperativa está sempre 
progredindo”, disse ela, que é 
associada há mais de 20 anos. 
“Gosto do acolhimento e de 
ser bem atendida. A equipe 
sempre entende o que esta-
mos precisando”.

Até 18 de março, serão 
111 assembleias, que discu-
tem também a destinação do 
Fundo de Assistência Técnica, 
Educacional e Social (Fates) 
e a eleição do Conselho de 
Administração para a ges-
tão 2024-2027, com posse na 
Assembleia Geral Ordinária 
(AGO) em março. 

Em prol da gestão transpa-
rente, as assembleias são uma 
oportunidade para conhecer 

os resultados e participar das 
decisões. O processo de pres-
tação de contas será encerra-
do com a Assembleia Geral 
Ordinária, em que os coor-
denadores de núcleo, que são 
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